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EVENTO: 8º ENCONTRO

LOCAL: RIO DE JANEIRO

PERÍODO: de 13 a 14/04/2009

PAUTA:

�  CFTV
�  Treinamentos Operacionais
�  Operação Comercial em dias Especiais

OPERADORAS

CBTU – STU/BH
CBTU – STU/NATAL
CBTU – STU/MACEIÓ
CBTU – STU/JOÃO PESSOA
CBTU – STU/RECIFE
CPTM – SÃO PAULO
METRÔ – FORTALEZA
METRÔ – RIO DE JANEIRO
METRÔ – SÃO PAULO

Abertura

A abertura do encontro foi promovida pelo Presidente da Comissão Metroferroviária da
ANTP, Joubert Flores, dando boas vindas a todos e colocando-se, junto aos que fazem o
Metrô Rio, a inteira disposição, para propiciar, aos participantes do 8º Encontro do GT-
Operação, momentos valiosos de troca de informações e conhecimentos. Comentou que
atualmente existem 4 (quatro) Grupos de Trabalhos na referida comissão, quais sejam: o
GT-Operação, o GT-Manutenção (GPAA), o GT-Energia e o GT-Gestão Integrada, com
objetivo principal discutir temas de interesse comum e de estratégias, visando o
fortalecimento institucional dos sistemas metroferroviários.

Após a abertura, foi passada a palavra para o Sr. José Augusto Lima de Souza, Gerente de
Planejamento e Controle Operacional da CBTU-STU/REC, que explanou sobre as
VANTAGENS E DESAFIOS DO MONITORAMENTO PÚBLICO - por meio de câmeras.

CFTV

Foram comentados alguns princípios da Constituição, da Lei dos Direitos Autorais e tópicos
do Código Civil para contextualizar o assunto. A importância do uso da tecnologia é
Inquestionável e foram discutidas algumas de suas principais vantagens: Auxílio da
manutenção da ordem pública no sistema; Auxiliar o Centro de Controle, as Estações e o
Corpo de Segurança Operacional e Patrimonial na tomada de decisões; Fornecer imagens à
justiça, quando das solicitações devidamente formalizadas; Antecipar-se às situações de
risco; Subsidiar análise de ocorrências notáveis; Servir de prova material para inquéritos;
Auxílio em treinamentos.
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Ficou claro a todos que a existência de
uma área na empresa, responsável pela
guarda e fornecimento das imagens
produzidas pelo Sistema de CFTV e
supervisão do funcionamento dos
equipamentos é de fundamental
importância, para evitar desgastes junto
ao poder público através do uso indevido
do sistema e/ou das imagens.

Carlos Guimar – Metrô Rio, informou que existem várias tecnologias para atender as
demandas de CFTV, porém deve-se ter o cuidado de escolher dentre as opções que
permitam integração com outros sistemas (alarmes, supervisão, falhas).

TREINAMENTOS OPERACIONAIS

O tema Treinamentos Operacionais foi inicialmente abordado pelo Gerente Técnico de
Estações da CBTU-STU/REC, Maurício Meirelles Martins, que apresentou os objetivos,
metodologias e cursos ministrados para os Assistentes Operacionais, Controladores do
CCO, Maquinistas e Manobradores daquela operadora. Segue abaixo relação dos
treinamentos ministrados e respectivas cargas horárias:

1) Assistente Operacional  (Linha de Bloqueio)

�  Treinamento Básico Operacional; 40h
�   Comunicação; 8h
�   Rotinas de Estação e Procedimentos; 24h
�   Qualidade no Atendimento; 16h
�   Sistema de Controle de Fluxo (Bloqueios); 16h
�   Sistema de Arrecadação; 16h
�   Primeiros Socorros; 20h
�   Segurança do Trabalho. 20h

Carga Horária total de 160h - 40h de reciclagem.

2) Assistente Operacional  (Chefe de Posto)

�  Treinamento Básico Operacional; 40h
�  Comunicação; 16h
�  Zonas de Manobras; 12h
�  Subestação Auxiliar; 24h
�  Subestações Retificadoras; 216h
�  Painéis de Controle Local; 12h
�  Desenvolvimento de Equipes; 20h
�  Sistema de Abastecimento d´água; 4h
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�  Rotinas de Estação e Procedimentos; 24h
�  Sistema de Controle de Fluxo (bloqueios); 8h
�  Chefia e Liderança; 20h
�  Informática Básica; 40h
�  NR 10; 40h
�  Segurança do Trabalho; 20h
�  Primeiros Socorros; 20h

Carga Horária total de 516h - 140h de reciclagem.

3) Controlador do CCO

�  Console de Potência Centralizada; 360h
�  Console de Tráfego Centralizado; 540h
�  Console de Tráfego Centralizado - Diesel; 126h
�  Console de Comunicação; 30h
�  Primeiros Socorros; 20h
�  Segurança do Trabalho. 20h
�  NR 10; 40h

Carga Horária total de 1.136h - 264h de reciclagem.

4) Maquinista

�  TBO; 40h
�  NR 10; 40h
�  Primeiros socorros; 20h
�  Segurança do trabalho; 20h
�  Qualidade no Atendimento; 16h
�  Treinamento de Operação de Trens; 658h

Carga Horária Total de 794h - 104h de reciclagem.

5) Manobradores

�  Treinamento Básico Operacional; 40h
�  Aparelho de Mudança de Via; 12h
�  Acoplamento e Reboque; 12h

Carga Horária total de 64h - 8h de reciclagem.

Dando continuidade à apresentação, Meirelles mostrou o MOODLE, software livre com
código aberto e distribuição gratuita, composto de um conjunto de ferramentas para auxílio
ao Ensino à Distância – EAD.

Com esta ferramenta é possível:

�  Criar Cursos;
�  Controlar o acesso de alunos aos cursos;
�  Controlar liberação de cada parte do conteúdo para os alunos;
�  Utilizar ferramentas de interatividade;
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�  Utilizar ferramentas de avaliação;

O MOODLE é utilizado em mais de 200
países, com 2,8 milhões de cursos e 30,8
milhões de usuários, aproximadamente, e
vêm se configurando objeto de interesse
por diversas instituições que procuram
introduzir EAD em suas organizações.
Segue, ao lado, gráfico demonstrativo do
número crescente de sites registrados,
baseados na tecnologia MOODLE, no
período de junho/2003 a março de 2009.

MOODLE NA PRÁTICA
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As principais vantagens de seu uso são:

�  Simples, leve, eficiente e compatibilidade.
�  Interface baseada em navegadores de tecnologia simples.
�  Comunidade de Desenvolvimento com mais de 50.000 programadores.
�  Traduzido em mais de 75 idiomas.
�  Roda em Unix, Linux, Windows, Mac OS X, Netware. (Sistema que suporte PHP).
�  Modular – grande flexibilidade para adicionar, configurar ou remover funcionalidades.
�  Suporta uma variedade de banco de dados.

Aplicações:

�  Para aulas 100% on-line assim como complemento no ensino presencial.
�  Treinamentos (auto-instrucionais, comportamentalistas).
�  Potencializar o ensino presencial.
�  Comunidades colaborativas de aprendizagem específicas.
�  Módulos como fóruns, bases de dados e outros
�  Fornecer conteúdo para os alunos.
�  Avaliar a aprendizagem utilizando tarefas e testes.

ESCOLA DE TRANSPORTE - METRÔ RIO

Dando continuidade ao tema, Luiz Gustavo Souza representando o Metrô Rio, apresentou a
Escola de Transporte daquela operadora, que é uma coordenação de treinamentos técnicos
operacionais, estruturada na área de Recursos Humanos, com objetivo de atender a
demanda de treinamentos específicos necessários à capacitação dos profissionais das
áreas de tráfego, segurança operacional, comercial e de manutenção. Por ser um setor
institucional da empresa, a Escola de Transporte, além da responsabilidade da formação
dos funcionários, também coordena a formação básica em Mecânica e Elétrica de jovens
das comunidades do Rio de Janeiro pelo programa Jovem Aprendiz (1 ano) e avalia
tecnicamente os profissionais de manutenção para seleção externa de funcionários e de
promoções internas.

A capacitação e habilitação dos
funcionários do Metrô Rio que exercerão
funções e atividades operacionais
relacionadas ao tráfego de trens e
controle de estações necessitam
obrigatoriamente de treinamentos de
formação específica destinada a cada
cargo operacional, não somente pela
especificidade do sistema metroviário,
mas pela necessidade do  cumprimento
das normas e procedimentos operacionais
que asseguram a estabilidade e a
normalidade da operação comercial.
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Na Escola, são ministrados os seguintes treinamentos:

1) Tráfego e Operação de Linha (CTO):

1.1) Condutor de Trem;

�  Via Permanente;
�  Energia Geral e NR-10;
�  Sinalização, Zonas de Manobra e Rotas;
�  Material Rodante;
�  Incidentes de Trens e Tomada de Decisões;
�  Tráfego de Trens;
�  Posto de Manobra de Linha;
�  Centro de Manutenção;
�  Prática de Condução - 100h (L1/2)

Carga Horária total de 1.250 horas (7 meses).

1.2) Supervisão de Tráfego de Linha.

�  Via Permanente;
�  Energia;
�  Sinalização, Zonas de Manobra e Rotas;
�  Material Rodante;
�  Incidentes de Trens e Tomada de decisões;
�  Tráfego de Trens;
�  Posto de Manobra Operacional (PMO);
�  Centro de Manutenção;
�  Estágio Supervisionado.

Carga Horária total de 880 horas (5 meses).

2) Centro de Controle de Tráfego (CCT):

2.1) Controlador de Tráfego (PCT);

�  Via Permanente;
�  Energia Geral e NR-10;
�  Energia de Tração e Tratamento de Avarias;
�  Sinalização, Zonas de Manobra e Rotas;
�  Material Rodante;
�  Incidentes de Trens e Tomada de decisões;
�  Tráfego de Trens e Posto de Manobra Operacional (PMO);
�  Centro de Manutenção;
�  Posto de Controle de Tração;
�  Estágio Supervisionado.

Carga Horária total de 850 horas (5 meses).
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2.2) Operador do Controle de Estação e Pessoal (CEP).

�  Energia Geral;
�  Subestações Auxiliares e Sistemas de Emergência;
�  Estação (Rotinas, Equipamentos e Acessos);
�  Posto de Controle de Estações e Pessoal;
�  Estágio Supervisionado.

Carga Horária total de 750 horas (4 meses e meio).

3) Segurança Operacional e Estações (SOE):

3.1) Agente de Segurança.

�  Energia Geral e NR-10;
�  Subestações Auxiliares e Sistemas de Emergência;
�  Subestações Retificadoras e Avarias;
�  Estação (Rotinas, Equipamentos e Acessos);
�  Direito (Legislações Penais e Civil, Estatutos e Direito do Consumidor);
�  Procedimentos Operacionais de Segurança;
�  Defesa Pessoal;
�  Primeiros Socorros e Combate à Incêndio;
�  Estágio Supervisionado.

Carga Horária total de 1.580 horas (9 meses).

Outros treinamentos operacionais ministrados:

�  Auxiliar de Tráfego:  Responsável pela elaboração das filas dos condutores e assuntos
administrativos. Duração do Treinamento: 2 meses.

�   Condutor de Manobra:  Responsável pela movimentação dos trens nas vias de reparo
do centro de manutenção e socorro de trens avariados na linha. Duração do
Treinamento: 7 meses.

�   Auxiliar de Portaria:  Responsável pela vigília das estações no período das 0h às 5h e
pelo acesso das equipes de manutenção às instalações fixas.  Duração do Treinamento:
3 meses.

Reciclagens:

�  Agente de Segurança : Atualização de procedimentos e treinamento básico dos
sistemas. Duração: 3 dias após o retorno das férias.

�  Condutor de Trem : Atualização de procedimentos operacionais e treinamento básico de
condução. Duração: 3 dias após o retorno das férias.

�  Controlador de Tráfego : Avarias de Material Rodante, Tomada de decisões e
procedimentos de comunicação. Duração: 10 dias. Esta reciclagem é realizada
anualmente.
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OPERAÇÃO COMERCIAL EM DIAS ESPECIAIS

GALO DA MADRUGADA – RECIFE

O Gerente de Operação de Estações da CBTU-STU/REC, José Justiniano Cabral de
Carvalho, apresentou as estratégias adotadas no dia do Galo da Madrugada, Clube de
Alegoria que ano após ano bate recorde de foliões, constando no Guiness Book com o
maior bloco carnavalesco do mundo.

Seu desfile ocorre num dia de sábado, com fechamento prévio, pela prefeitura, de todas as
vias de acesso ao centro da Cidade do Recife através de veículos, por onde o bloco passa,
tornando o Metrô uma das melhores opções de se chegar mais próximo do local.

Alguns fatores são críticos para a Operação Comercial neste dia, no tocante aos usuários,
destacamos: exaltação e empolgação dos foliões sob efeito do álcool e a grande
concentrada de demanda nos horários de ida e no retorno.
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Em meados do mês de setembro é dado início ao ciclo de reuniões periódicas mensais com
representantes das diversas áreas da Empresa, Operação, Manutenção, Administração e
Planejamento).

Segue abaixo, algumas ações preventivas durante o dia:

Na Estação Recife

�  Reforçou do efetivo de segurança com a convocação de todo o efetivo de folga e férias.
�  Reforço da Polícia Militar para o policiamento dos acessos.
�  Cadastramento das placas dos veículos com autorização de trânsito livre.
�  Instalação de um Heliponto da Polícia Rodoviária Federal.
�  Fechamento do Museu do Trem.
�  Retirada das tampas dos bloqueios de entrada, objetivando o acesso imediato em caso

de falhas.
�  Utilização de urnas na linha de bloqueios para introdução de bilhetes molhados ou

danificados.
�  Fixação de equipe de EDIFICAÇÕES e TELECOM para atuação imediata no surgimento

de eventuais demandas de serviços pertinentes.
�  Reforço no fornecimento de moedas divisionárias.
�  Reforço no suprimento de bilhetes.
�  Posicionamento de toda linha de bloqueios para entrada, transferindo o desembarque

para o Terminal Integrado.
�  Transferência das bilheterias para a parte externa da Estação.
�  Instalação de módulos sanitários químicos na área externa.
�  Acesso exclusivo à área interna da estação pelos empregados em serviço.
�  Racionamento de troco.
�  Estímulo aos usuários para a compra do bilhete da volta.
�  Realização de pesquisa horária dos usuários transportados.
�  Utilização de plano contingencial para controle de fluxo de usuários (no caso de fluxo

acentuado).
�  Retenção e troca dos vasilhames de vidro ou metal por plásticos.
�  Recolhimento dos extintores de incêndio.
�  Utilização de coletes de identificação do pessoal a serviço.
�  Isolamento dos locais destinados aos permissionários.
�  Reforço na emissão de texto de Audição Pública e monitoramento do fluxo pelo CFTV.

Outras ações

�  Realização de inspeção de via antes do início da Operação Comercial com seguranças
nas cabines dos trens e em auto de linha.

�  Isolamento das alças do freio de emergência dos trens.
�  Reforço da segurança terceirizada nos Terminais Integrados.
�  Realização de rondas ostensivas nas áreas remanescentes.
�  Utilização de 03 ambulâncias e 04 viaturas distribuídas em pontos estratégicos.
�  Plantão Jurídico.
�  Instalação de um console no CCO específico da segurança operacional.
�  Definição de estratégia para a coleta de dados do sistema de bilhetagem eletrônica.
�  Plantão da transportadora de valores.
�  Elaboração de comunicação visual específica.
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REVEILLON / CARNAVAL E PAN – METRÔ RIO

Celso Fisbhen, responsável pela área de transporte do Metrô Rio, apresentou as estratégias
adotadas no Reveillon, Carnaval e nos Jogos do PAN Americanos em 2007. O Reveillon é
tratado pelo Metrô Rio como um dia de Operação Especial por existir uma grande
concentração de pessoas com interesse de deslocar-se para as praias objetivando
participar de eventos culturais, ver fogos de artifícios, participar de confraternizações com
familiares e amigos, etc. Esta Operação é compreendida desde o dia 31 de dezembro às
18h e vai até às 07h do dia 01 de janeiro.

Os acessos às estações são permitidos entre às 18h e meia-noite com a utilização de
Cartões Especiais e Bilhetes Especiais de Gratuidade, com horários pré-determinados.
Apenas nas Estações Cantagalo, Siqueira Campos e Cardeal Arcoverde pode ser utilizado
Cartões Unitários, Pré-pagos e Vale Transporte até meia-noite.

Os acesso às estações após meia-noite são permitidos através de Cartões Especiais
exclusivos para o retorno, com entrada apenas por Cantagalo, Siqueira Campos, Cardeal
Arcoverde e Largo do Machado. No horário de meia-noite às 07h, as demais estações
funcionaram apenas para desembarque de clientes.

Durante a Operação Especial em 2009, não houve funcionamento das Linhas Metrô Na
Superfície (MNS) e Metrô Barra (Barra Expresso), que voltaram a funcionar a partir das 07h
do dia 01 de janeiro de 2009.
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Os Cartões Especiais para a ida ao evento tiveram validade de 01 hora dentro da faixa de
horários pré-determinados, com tolerância de 20 minutos. Os Cartões Especiais para a volta
eram válidos para uso no período de meia-noite às 07h do dia 01 de janeiro de 2009.

Cada cliente pôde adquirir, no máximo, 10 Cartões Especiais por vez, em horários e
estações pré determinadas e em bilheterias especiais.

Foram distribuídos 6.000 bilhetes Gratuidade, tanto para ida quanto para volta, sendo que
cada cliente pôde retirar somente 01 Bilhete, mediante a apresentação de documento
comprobatório legal que caracterize seu direito à gratuidade (deficientes físicos e maiores
de 65 anos).
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ESTAÇÃO
CANTAGALO

ESTAÇÃO
CARDEAL ARCOVERDE

ESTAÇÃO
SIQUEIRA CAMPOS
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Na Operação Especial do Carnaval, que ocorre das 05h de sábado até 23h de terça-feira,
ininterruptamente, foram fechadas algumas estações de menor demanda da meia-noite de
sábado até 23h de terça-feira, assim como alguns acessos. As Linhas Expressas que
funcionaram durante os dias de Carnaval não circularam nas madrugadas.

É dada uma atenção especial na movimentação de clientes com dificuldades de locomoção
e a comunicação sonora é reforçada pelo Condutor, na saída das Estações Estácio e Praça
Onze, via 1 e Presidente Vargas e Central, via 2, sobre o desembarque em Praça Onze,
para os clientes com destino aos setores pares do Sambódromo e desembarque em Central
para os clientes com destino para os setores ímpares;

Além das estratégias anteriormente descritas, há um monitoramento das estações através
do CFTV com maior atenção e a existência de um plantão de técnicos, dos diversos
sistemas nas estações, para sanar, com maior brevidade, eventuais problemas.

Para os jogos do Pan 2007, as estações próximas às instalações esportivas tiveram horário
de funcionamento ampliado após o encerramento dos jogos somente para o embarque,
assim como aquelas de transferência dos ônibus do Metrô na superfície, Metrô Barra e de
integrações expressas.

O funcionamento do sistema, ficou condicionado à demanda de passageiros, ou seja,
enquanto houver clientes o sistema estará em operação.

Para a cerimônia de abertura no Maracanã, sexta-feira, dia 13 de maio de 2007, foi criada
uma Grade Horário de Trens especial. Nos demais dias úteis foram utilizados 14 trens na
Linha 1 (4min30) e 17 trens na Linha 2 (4min20). Nos sábados foram utilizados 10 trens
tanto na Linha 1 (6min40) quanto na Linha 2 (7min). Aos domingos, a operação foi
aumentada em 01 hora, das 06 às 23h e serão utilizados 08 trens na Linha 1 (8min) e 07
trens na Linha 2 (10min).
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CANAL SMS COM A SEGURANÇA

O Gerente de Operações, Wellington José Berganton da CPTM – Companhia Paulista de
Trens Metropolitanos aproveitou a oportunidade para divulgar o Canal SMS criado no intuito
de otimizar e agilizar as intervenções do Corpo de Segurança nos atendimentos às
infrações e crimes cometidos no sistema. Consiste na utilização de uma Linha Telefônica de
conexão privada e exclusiva para o serviço, onde os usuários podem comunicar eventos em
andamento de forma rápida e direta com a área de Segurança.

Para o acompanhamento das denúncias foi criada a CMS - Central de Monitoramento de
Segurança, localizada no CCO Brás.

SERVIÇO DE DISQUE DENÚNCIA:

SAU – Serviço de Atendimento ao Usuário (0800):

• 2ª a 6ª feira, das 05h às 22h;

• Sábados das 06h às 18h;

• Transfere ligações imediatamente à CMS – CCO.

SMS – Short Messege Service:

• 24 horas/dia; 7 dias por semana;

• Atendimento direto CMS – CCO;

• Classifica, aciona Campo, acompanha CFTV

 e Registra.

DADOS DO DISQUE DENÚNCIA

MESES MENSAGENS
RECEBIDAS

AÇÕES POSITIVAS
E IMEDIATAS

NOV 08 70 10
DEZ 08 357 45
JAN 09 308 19
FEV 09 523 36
MAR 09 754 48
TOTAL 2.012 158 8%
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OPERAÇÃO PLATAFORMA

A CPTM ainda apresentou um conjunto de ações das equipes de Estações e Segurança
com objetivo de organizar o embarque e desembarque nas plataformas das estações.

Características:

• Período: Manhã e Tarde;
• Horários: de maior carregamento no Rush;
• Material: Colete da Campanha, Apito e Megafone.

Ações Práticas:

• Aguarde o trem antes da Faixa Amarela;
• Antes de entrar no trem aguarde primeiro o desembarque;
• Se não conseguir embarcar aguarde o próximo trem;
• Boa Viagem.

Ações Diretas:

• Fechamento das portas;
• Menor confronto Embarque/Desembarque;
• Maior rapidez e segurança na partida das composições.
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VISITA AO METRÔ RIO

Durante o encontro foi realizada uma visita às instalações da Estação Siqueira Campos, à
Sala de Controle e ao Centro de Manutenção, permitindo aos participantes momentos de
troca de experiências.
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Projeto Metrô Século XXI

Após a visita técnica o grupo retornou ao Centro de Controle Operacional e recebeu
informações do Projeto do Metrô RIO para o Século XXI, em aumentar a capacidade do
sistema de 550.000  para 1.100.000 de passageiros por dia útil, para tal, foram e estão
sendo tomadas as seguintes ações:

·  Aditamento do Contrato de Concessão prorrogando por mais 20 anos, até 27 de Janeiro
de 2038, assinado com o Governo do Estado em 27 de Dezembro de 2007.

·  Investimento privado da ordem de R$ 1,15 bilhões.
·  Aquisição de 114 carros (19 trens).
·  Novo layout do interior dos carros do metrô, oferecendo maior conforto aos clientes.
·  Conclusão dos sistemas críticos (energia, etc.)
·  Ligação da linha 2 à Linha 1, entre as Estações São Cristóvão e Central.
·  Construção das Estações Cidade Nova e Uruguai (novas).
·  Reforma do Centro de Controle.
·  Complementação e modernização do sistema de CFTV.
·  Modernização do sistema de Supervisão e Falhas.
·  Nova Rede de TI – Giga.
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PROJETO DA ESTAÇÃO CIDADE NOVA

Outros benefícios esperados além do aumento da capacidade de transporte:

·  Linha 2 agrega 8 km desde a Estação São Cristóvão até a Estação Botafogo e mais 11
estações.

·  Viagem da Estação Pavuna à Botafogo em 50 minutos, redução do tempo de viagem em
13 minutos.

·  Pouca necessidade de desapropriação em bens públicos.
·  Baixo impacto das obras por se concentrarem em regiões fora de área de grande

circulação.
·  Agrega valor à áreas hoje não inseridas no contexto urbano.
·  Hoje 75 % dos clientes são obrigados a fazer baldeação. Com a conclusão do projeto,

apenas 28 % terão necessidade de se transferirem de linha, o que significa melhor
qualidade de vida para mais de 250 mil pessoas.
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Relação dos Participantes do Encontro

CBTU – STU/BH
Maurício F Cordeiro

CBTU – STU/JOÃO PESSOA
Francisco Hércules de Oliveira
Marcos Antônio de Moura
Odilon Tenório de Brito Neto
Sóstenes F da Silva

CBTU – STU/MACEIÓ
Luciano Gama de Lira
Marcelo de Aguiar Gomes

CBTU – STU/NATAL
Altino Cordeiro de Paula Neto

CBTU – STU/RECIFE
André Duperon Madeira Melibeu
Joelson Rodrigues Chaves
José Augusto Lima de Souza
José Justiniano Cabral de Carvalho
Maurício Meirelles Martins
Paulo Fernando Ribeiro Chaves

CPTM – SÃO PAULO
Wellington José Berganton

METRÔ – FORTALEZA
João William S. Bandeira
Plínio Pompeu de Saboya Neto

METRÔ – SÃO PAULO
Wilmar Fratini

METRÔ – RIO DE JANEIRO
Carlos Guimar Fonseca Junior
Celso Fisbhen
Cláudio Gentile
Leandro Figueiredo
Luiz Gustavo C e Souza
Marco Antônio da Silva
William
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Calendário 2009

O calendário para o ano de 2009 está confirmado, como se segue:

MES PERÍODO LOCAL
Agosto 03 a 04/08/2009 Brasília

Novembro 09 e 10/11/2009 Porto Alegre

Recife, 25 de Maio de 2009

Maurício Meirelles Martins
Secretário – GT OPERAÇÃO


